
A folha informativa da Comu-

nidade Terapêutica Horta 

Nova agora apresentada tem 

como objectivo divulgar com 

alguma regularidade o traba-

lho desenvolvido e realizado 

por esta valência da Caritas 

Diocesana de Beja, sob direc-

ção da sua Equipa Técnica.  

Paralelamente ao site institu-

cional da Cáritas Diocesana de 

Beja, esta folha informativa, 

pretende complementar e 

reforçar a divulgação do 

importante trabalho aqui 

desenvolvido no tratamento e 

recuperação de toxicodepen-

dentes. 

Serão abordados nesta folha 

informativa temas relaciona-

dos com o programa tera-

pêutico, as actividades 

resultantes do Plano Anual, 

a divulgação de iniciativas 

relacionadas com esta 

valência e a abordagem de 

temas relacionados com a 

prevenção da toxicodepen-

dência. 

A Comunidade Terapêutica 

Horta Nova dispõe de uma 

Equipa Técnica pluridisci-

plinar, tendo como Super-

visor o Dr. Rodrigo Sousa 

Coutinho, Psiquiatra, a 

Directora Técnica Dr.ª Pal-

mira Piriquito, a Psicóloga 

Clínica, Dr.ª Maria do Car-

mo Gonçalves, a Assistente 

Social, Dr.ª Teresa Martins, 

o técnico Superior de Anima-

ção Sociocultural, Dr. Márcio 

Guerra e a monitora, D.ª 

Manuela. Esta é a equipa que 

define, planifica, executa e 

avalia individualmente e colec-

tivamente, no quadro das suas 

funções o trabalho desenvolvi-

do com o grupo de residentes, 

sempre em articulação com a 

presidente da  Cáritas Dioce-

sana de Beja, a D.ª Teresa 

Chaves. 

Esperamos que esta folha 

informativa possa esclarecer e 

mobilizar sinergias promoven-

do o trabalho em rede e em 

parceria em prol de quem mais 

precisa de ajuda. Obrigado! 

Editorial  

Findo o ano de 2009 foi rea-

lizado o relatório de activida-

des 2009, que espelha a 

intervenção realizada pela 

Equipa Técnica ao longo dos 

12 meses. Neste relat·rio, 

demos ênfase à ocupação 

dos Tempos Livres e de 

Lazer dos residentes da 

Comunidade, como uma das 

componentes complementa-

res e importantes na reabili-

tação do indivíduo toxicode-

pendente. Abordamos a 

importância da ocupação dos 

tempos livres e de Lazer dos 

residentes espelhando as 

diferentes actividades lúdi-

cas e culturais realizadas ao 

longo do ano, podendo 

concluir que é necessário 

dar continuidade e apro-

fundar esta vertente com-

plementar ao tratamento 

terapêutico. O objectivo da 

ocupação de tempos livres 

e de lazer dos residentes da 

Comunidade terapêutica é 

o de procurar um mínimo 

de frequência de actividade 

recreativa, cultural e des-

portiva por mês e à neces-

sidade de envolver volunta-

riamente nestas actividades 

técnicos especializados nas 

diferentes áreas artísticas, 

culturais, recreativas e des-

portivas, potenciando a 

formação de públicos e 

complementando a acção 

da Equipa Técnica de for-

ma a melhor garantir o 

enquadramento e organiza-

ção dessas actividades.  

Relatório de actividades 2009  
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Nesta edição:  

Sabia que:  

¶ O Programa Terapêutico 

da C.T. Horta Nova é com-

posto e dividido por 3 

fases e tem uma durabili-

dade máxima de 18 

meses.  

¶ Existe uma componente 

funcional e organizativa; 
em que a participação em 
sectores para a manuten-
ção da C.T. dá uma com-
ponente pedagógica ao 

programa.  
 
¶ A C. T. Horta Nova dispõe 

de 32 camas licenciadas, 

30 protocoladas com o 
IDT, das quais duas proto-
coladas com o Ministério 
da Justiça.  

 
¶ No ano 2009  existiram 

oito Altas Clínicas  
 

 

Fevereiro 2010  

Edição nº 1  
 

Tiragem: 100 exemplares  
Concepção: C. T. Horta Nova  
Editorial: Equipa Técnica  

Boletim Informativo  

Periodicidade  

Trimensal  

 

Comunidade Terapêutica Horta Nova  

Comunidade  
Terapêutica Horta Nova  
Rua Afonso Lopes Vieira  
7800 -237 Beja  
Tel / Fax: 284 324 500  

òAqui nesta casa encontras a beleza da tua vida, porque no mundo 

com maldade ainda existem pessoas muito especiais que te ensinam 

a viver  e a ser tamb®m uma pessoa muito especial!ó 

Autor: Ex -residente  



O programa da C. T. Horta 

nova assenta numa visão cristã 

do Homem e da sociedade e 

pretende ser um contributo 

para a construção de uma 

Nova Humanidade assente em 

valores de Justiça, Paz e Amor. 

Todo o processo de tratamen-

to tem por base 5 vertentes: 

Psicológica, Sociocultural, Ins-

titucional, Espiritual e Médica. 

A Comunidade cria um con-

texto onde o residente é esti-

mulado à consciencialização 

do seu problema, dificuldades 

e limitações. O objectivo, ten-

do em conta o ambiente 

protegido, é criar condições 

para que se desencadeiem 

processos de mudança, 

comportamentais e relacio-

nais. A ajuda terapêutica 

assenta em vários modelos: 

d inâmico,  cogni t ivo-

comportamental e existen-

cial, permitindo, com 

autenticidade, a cada resi-

dente encontrar o Sentido 

para a Vida. 

Para que isto aconteça é 

necessário algum tempo, 

para que seja possível a 

aliança terapêutica num 

clima de confiança e uma 

aprendizagem ao nível das 

relações interpessoais. Daí 

a duração deste programa 

de internamento ser aproxi-

madamente 18 meses e 

incluir três fases de trata-

mento. 

De destacar a aquisição de 

uma carrinha de 9 lugares, 

permitindo uma maior 

mobilidade, a montagem de 

painéis solares, reforçando 

a nossa responsabilidade 

social perante o ambiente e 

a aquisição de equipamento 

de escritório, cozinha e 

mobiliário, reforçando des-

ta forma o equipamento já 

existente. Estamos certos 

A Comunidade Terapêutica 

Horta Nova elaborou uma 

candidatura ao PRODER 

2009, junto da Associa­«o 

de Desenvolvimento Inte-

grado do Meio Rural 

òAlentejo XXIóde Beja.  

O projecto concebido visa 

melhorar e reforçar o equi-

pamento já existente e o 

serviço prestado aos resi-

dentes.  

de que, com esta candida-

tura aprovada teremos mais 

e melhores condições para 

prosseguir o trabalho até 

aqui desenvolvido.   

Programa terapêutico  

PRODER 2009  

Candidatura Proder 2009  

Comunidade Terapêutica 

Horta Nova  

grama Vida ð Emprego é 
uma medida de discrimina-
ção positiva e visa poten-
ciar a reinserção social e 
profissional de toxicode-
pendentes, como parte 
integrante e fundamental 
do processo de tratamento 
da toxicodependência. Nes-
te âmbito, o estágio de 
integração socioprofissio-
nal visa a inserção de toxi-
codependentes na vida acti-
va nas entidades emprega-
doras. 

A Equipa Técnica da C. T. 
Horta Nova trabalha direc-
tamente com as Equipas de 
Tratamento, acolhendo os 
toxicodependentes que se 
encontram em programas 
de desintoxicação e que 
pretendem iniciar um novo 
projecto de vida, tendo na 
conclusão do seu tratamen-
to a oportunidade de ace-
der ao Vida-Emprego 
assim como a uma nova 
Vida. 

Programa Vida Emprego  

No âmbito da Reinserção 
existem vários programas 
resultantes de intervenções 
integradas nomeadamente 
o Programa Vida-Emprego 
(resposta de inser­«o pro-
fissional dirigida à popula-
ção toxicodependente). Ao 
nível da reinserção, preten-
de-se que o indivíduo passe 
a ser um sujeito activo, 
protagonista de iniciativas 
válidas e concretas, actor 
do seu próprio projecto de 
vida. Neste sentido o Pro-

Cáritas na WEB: 

www.caritas.pt/beja 

A Intervenção em Rede traduz

-se na activação e construção 

de  pa rcer ias  para  a 

intervenção, ou seja, acções 

conjuntas def in idas e 

operacionalizadas por vários 

actores (individuais ou 

colectivos) que têm um 

objectivo comum e que para a 

sua concretização partilham e 

disponibilizam vários recursos 

(conhecimento, oportunidade, 

logís t icos ,  f inancei ros , 

humanos, etc).  
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